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Resumo: Os dispositivos móveis têm apresentado novos padrões de 
visualização, demandando que os conteúdos jornalísticos, entre eles os 
audiovisuais, recebam um tratamento diferenciado. O desafio do jornalismo, 
portanto, não é apenas tecnológico, mas está sobretudo nas formas de 
apropriação das inovações. É partindo desse panorama que o objetivo do artigo 
é observar se e de que maneira as inovações proclamadas têm sido 
incorporadas aos conteúdos audiovisuais dos produtos jornalísticos exclusivos 
para tablets. Supõe-se que os produtos autóctones, por pretenderem um uso 
maximizado da plataforma, explorem suas potencialidades, apresentando 
experimentações no âmbito do audiovisual. No artigo, primeiramente, 
empreendemos uma breve discussão sobre Inovação. Em seguida, serão 
abordadas algumas inovações prometidas para o tablet, ou seja, realizaremos 
uma problematização das propriedades apontadas enquanto diferenciais do 
dispositivo. Entre elas, destacamos a alta definição de imagens, a diversidade 
possível de combinação da imagem em movimento com o som e os canais de 
pagamento integrados. Para isso, utilizamos o estudo de caso enquanto 
principal estratégia metodológica. A amostragem é composta pelas revistas 
Project Week e Katachi, e pelos diários La Repubblica Sera, O Globo a Mais, 
Estadão Noite e Diário do Nordeste Plus (primeira fase da pesquisa) e Mail plus, 
La Presse + e El Mundo de la Tarde (segunda fase).  
Palavras-chave: audiovisual, jornalismo audiovisual, ciberjornalismo, 
dispositivos móveis, tablets.   
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Introdução  

 
O desenvolvimento das tecnologias de comunicação móveis tem sido uma 

combinação entre inovações em diferentes segmentos (Steinbock 2005; 

Tourinho 2010). As descontinuidades são essenciais para a emergência de 

conteúdos experimentais e/ou inovadores. Afinal, é fundamental que cada 

meio busque a própria especificidade de funções, pois é tal iniciativa que 

permite que cada um estabeleça o diferencial dos seus meios de expressão 

(Alsina 2009).  

                                                
1 Doutoranda na Universidade Federal da Bahia. Bolsista da CAPES. 
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Com os tablets, essa realidade não é distinta, na medida em que impõem 

novos padrões de visualização, demandando que os conteúdos jornalísticos, 

entre eles os audiovisuais, recebam um tratamento diferenciado (Cabrera; 

Bernal 2011; Gonçalves 2009). As imagens, por exemplo, precisam ser 

elaboradas a partir das características específicas do dispositivo, incluindo 

questões como a portabilidade e a interatividade (Lemos 2007; Orihuela 2012).  

 O desafio do jornalismo, portanto, não é apenas tecnológico, mas está 

sobretudo nas potencialidades de apropriação das inovações nos conteúdos 

jornalísticos produzidos para o meio digital (Herreros 2003; López 2006). O 

ciberespaço apresenta novos limites e possibilidades ao jornalismo 

contemporâneo, exigindo a redefinição dos produtos jornalísticos.  

É partindo desse contexto que o artigo pretende observar se e de que 

maneira as inovações proclamadas têm sido incorporadas aos conteúdos com 

imagem em movimento e som quando utilizados nos produtos autóctones para 

tablets. Supõe-se que os produtos exclusivos para tablets, por pretenderem um 

uso maximizado da plataforma, explorem ao máximo as potencialidades desse 

suporte, apresentando experimentações no âmbito do audiovisual.  

No artigo, em primeiro lugar, empreendemos uma breve discussão sobre 

Inovação. Em seguida, serão abordadas algumas inovações prometidas para o 

tablet, ou seja, problematizaremos as propriedades apontadas enquanto 

diferenciais do dispositivo. Entre elas, destacamos a alta definição de imagens, a 

diversidade de combinação da imagem em movimento com o som e os canais 

de pagamento integrados.2 

Para isso, utilizamos o estudo de caso enquanto principal estratégia 

metodológica.3 A amostragem é composta por produtos exclusivos para tablets, 

entre os quais incluímos, na primeira fase da pesquisa, Project Week (Reino 

                                                
2 Poderíamos, nesse aspecto, destacar ainda o potencial da portabilidade; isto é, do acesso aos 
conteúdos audiovisuais a qualquer momento e em qualquer lugar. Mas, como essa questão já foi 
abordada em artigos anteriores, optamos por suprimi-la no presente trabalho.  
3 Cabe destacar que é partindo do pressuposto de que o estudo de caso deve servir como 
ilustração de argumentos, que pretendemos apresentar, nessa pesquisa, os resultados obtidos 
espalhados pelas diversas seções. Ou seja, não dedicaremos uma parte específica para a análise 
dos dados coletados sobre os estudos de caso. Em vez disso, as estatísticas e descrições serão 
empregadas somente quando necessárias para fundamentar e/ou ilustrar as discussões 
conceituais desenvolvidas no artigo; apenas com o objetivo de evidenciar dados relevantes para 
os argumentos teóricos da pesquisa.  
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Unido), Katachi (Noruega), La Repubblica Sera (Itália), O Globo a Mais (Rio de 

Janeiro/BR), Estadão Noite (São Paulo/BR) e Diário do Nordeste Plus 

(Fortaleza/BR). Na segunda etapa da investigação, foram analisados La Presse + 

(Canadá), Mail plus (Reino Unido) e El Mundo de la Tarde (Espanha).  

 

1. Uma breve discussão sobre Inovação  

 
Em uma sociedade cada vez mais destinada a trocar as matérias-primas 

tradicionais por conhecimento ou informação, a inovação se torna elemento 

fundamental no processo de produção, em especial a jornalística (Bolaño; 

Brittos 2007; Sodré 2008). Para continuar a cumprir suas funções diante das 

possibilidades do contexto digital, o ciberjornalismo precisa recorrer à 

criatividade, a fim de que sejam pensadas formas inovadoras de jornalismo 

(Rusch 2010).  

É verdade que, muitas vezes, embora as organizações estejam 

conscientes das tecnologias, existem diversos constrangimentos, como os 

econômicos, que dificultam as transformações necessárias (Laivuori 2012). 

Afinal, a inovação não envolve apenas os aspectos tecnológicos: “envolve muito 

mais do que tecnologia, por mais fascinante – ou intimidante – que ela seja” 

(Briggs; Burke 2004). Franciscato (2010) afirma que a ideia de inovação precisa 

ser considerada em três vertentes: tecnológica, organizacional e social, o que 

permite uma maior densidade conceitual, assim como a superação de um viés 

excessivamente tecnológico na abordagem. Afinal, a inovação também tem 

relação com os sistemas sociais e tendências culturais (Nordfors 2004).  

Nesse sentido, a inovação pode ser um novo produto, um novo processo 

ou uma estrutura organizacional que contribua para o sucesso de determinado 

ator social no mercado; sendo que esse ambiente inovativo pode ser afetado, 

entre outros fatores, pela cultura e pela história da região geográfica, bem como 

pelos padrões comportamentais e tradições desenvolvidos ao longo do tempo 

(Inkinen; Kaivo­Oja 2009; Grubenmann 2013). Na opinião de Rossetti (2013), 

“a inovação é um fenômeno social, simbólico e tecnológico, presente em toda 

sociedade contemporânea midiatizada e pode perpassar todo o campo da 

Comunicação”.  



Atas do IV Encontro Anual da AIM 

 72 

Brasil (2002) propõe que a situação vivenciada, atualmente, não se 

constitui de uma mera revolução tecnológica, mas de uma mudança de 

conteúdo, de linguagem e até de controle. Pinho e Vasconcellos (2010) 

defendem que as inovações devem ser discutidas e pensadas dentro de um 

“desenvolvimento sustentável”, que considera a busca das organizações não 

apenas pelos resultados econômicos, mas pela inovação em um contexto mais 

amplo. É verdade que a resistência ainda é expressiva, mas isso não impede que 

o campo da Internet esteja aberto para novas experiências. 

Especificamente sobre os tablets, é possível afirmar que, com a sua 

crescente adoção para consumo diário dos meios de comunicação, aumenta a 

probabilidade – ou talvez apenas as expectativas – de que emerjam efeitos 

inovadores nos produtos e processos jornalísticos (Laivuori 2012; Grubenmann 

2013). Nas palavras de Barbosa et al (2013), em seu atual estágio de 

desenvolvimento, os dispositivos móveis contribuem para um novo ciclo de 

inovação, uma vez que podem gerar alterações na produção, circulação e 

recepção dos conteúdos jornalísticos em multiplataformas; além de implicarem 

em transformações nas rotinas produtivas e em novas competências para o 

profissional que pretende atuar nessa área. Investigar e problematizar algumas 

das inovações prometidas para os tablets é o objetivo das seções que se seguem.  

 

2. As inovações prometidas para os tablets: uma problematização das 

propriedades apontadas enquanto diferenciais do dispositivo  

 
Como introdução à presente seção, na qual objetivamos elencar e 

problematizar as diferentes promessas para os tablets, ressaltamos o alerta de 

Briggs e Burke (2004) de que é quase impossível dar fim a um debate como 

esse. De acordo com os autores, em vez de respostas ou conclusões fechadas, 

nosso intuito aqui é apresentar pontos de vista alternativos, que contemplem as 

tecnologias da comunicação na contemporaneidade e suas interações, sejam 

elas individuais ou sociais, locais ou globais, mas sempre em fluxo contínuo.  
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2.1. Alta definição das imagens  

 
A complexidade tecnológica atinge, hoje, níveis expressivos, tendo o digital e a 

alta-definição como dois dos fatores centrais e que aceleram ainda mais o 

processo, especialmente quando nos referimos ao âmbito do audiovisual 

(Borga, 2008). As possibilidades para produção de imagens em alta definição 

são cada vez mais amplas, de baixo custo e de qualidade. Além disso, é possível 

gravar áudio profissional, seja com um microfone ou com um gravador digital 

(Lancaster 2013). No que diz respeito aos usuários, a disseminação e a 

ampliação da banda larga estimulam o acesso de áudios e vídeos on-line, 

especialmente os de melhor qualidade (Pavlik 2008). Tais facilidades, 

associadas à cada vez melhor definição das telas dos tablets, tornam esses 

dispositivos privilegiados para a circulação de conteúdos audiovisuais de alta 

definição. 

A existência dessas potencialidades, contudo, não significa que sejam 

realmente exploradas. Em primeiro lugar, conseguir uma boa câmera não é 

suficiente; uma vez que se pode produzir vídeos ruins com um equipamento 

mais caro e vídeos bons com câmeras mais baratas. Nesse sentido, o 

fundamental é que, além dos princípios jornalísticos, exista um conhecimento 

adequado da tecnologia, de modo que seja possível aproveitar as 

potencialidades oferecidas para se narrar uma boa história (Lancaster 2013).  

Outra ressalva importante diz respeito à falta de motivação dos usuários 

diante da alta definição. Em uma época na qual a expectativa era pela 

predominância da imagem de alta qualidade na Internet e na televisão, em 

acordo com Borga (2008), cresce o interesse pelo audiovisual de baixa 

qualidade de imagem com conteúdos de grande impacto. Prova dessa 

“indiferença” dos usuários com relação à alta definição está no YouTube. Nessa 

plataforma, a baixa definição das imagens é compensada pela diversidade de 

conteúdos, explorando a multiplicidade e não a qualidade gráfica (Pase 2008). 

Em suma: embora a alta definição ofereça mais detalhes e melhor qualidade de 

imagens, não é sinônimo de um acréscimo de conhecimento. Ao invés disso, o 

hiper-realismo pode nos levar, conforme defende Machado (2009), à 

reprodução dos padrões estabelecidos.  
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A análise empreendida para essa pesquisa corrobora as afirmações 

realizadas até aqui. Embora a alta definição da tela tenha sido apontada como 

uma das principais inovações dos tablets na ocasião de seu lançamento, essa não 

é a realidade identificada nos conteúdos audiovisuais. Foram verificados, 

especialmente em Diário do Nordeste Plus, Project Week, El Mundo de la Tarde, 

La Presse + e Mail plus, vídeos com imagens e/ou áudio comprometidos.  

No entanto, confirmando também as ponderações anteriores, a baixa 

qualidade de imagem e áudio, por diversas vezes, justifica-se pelo impacto dos 

conteúdos contidos nas imagens, os quais são priorizados em detrimento da 

perfeição estética. Isto é, imagens, por exemplo, de protestos e conflitos, são 

empregadas mesmo que com problemas, evidenciando que a qualidade técnica 

é preterida diante da possibilidade de registro do fato. Esse emprego do 

audiovisual foi observado principalmente em El Mundo de la Tarde, La Presse + 

e Mail plus, ou seja, nos autóctones da segunda geração.  

 Cabe mencionar, ainda, a questão de que Mail plus apresentou em cinco 

diferentes conteúdos audiovisuais uma tendência emergente e que merece ser 

destacada: o uso de imagens de câmeras de vigilância. É verdade que essas 

imagens, comumente, não dispõem de som, tampouco de movimentos. De 

qualquer maneira, são cada vez mais utilizadas em função de registrarem 

momentos importantes e decisivos para o desenrolar de determinados fatos, 

como crimes, por exemplo.  

 

2.2. A diversidade possível de combinações da imagem em movimento com 

o som 

 
Vivenciamos expressivas mudanças sobre o que antes se tinha como referência 

de produção audiovisual, assim como sobre as próprias noções conhecidas de 

audiovisual, as quais são cada vez mais ampliadas, incluindo vídeos caseiros, 

imagens médicas e de câmeras de vigilância, entre outras (Kilpp; Ferreira 

2012). Tanto que o audiovisual pode chegar a ir além da imagem em 

movimento e do áudio, incorporando também a palavra escrita como 

componente gráfico e podendo configurar a multimidialidade (C.Silva 2012).  
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É verdade que as animações, por exemplo, não são recursos simples ou 

de fácil produção. Talvez por isso não costumam ser empregadas nos 

conteúdos diariamente. De qualquer modo, constituem-se como possibilidades 

diferenciadas e importantes no sentido de agregar personalidade e 

interatividade ao conteúdo, na medida em que, nos tablets, os usuários podem 

controlá-las por meio de toques na tela (García 2012).  

A análise realizada para esse artigo corrobora tais afirmações. Diante da 

diversidade de combinações da imagem em movimento com o som, apenas o 

Estadão Noite não apresentou qualquer tipo de animação. Todos os demais 

cibermeios estudados, tanto da primeira fase da pesquisa, quanto da segunda, 

apresentaram animações ou vídeos com animações. Com relação aos 

cibermeios diários, porém, é importante destacar que as animações costumam 

ser empregadas em trailers de filmes, clipes musicais e publicidades, 

evidenciando que não se tratam de uma produção do próprio cibermeio e sim 

de uma incorporação de materiais de terceiros e, na maioria das vezes, 

cumprindo apenas uma função ilustrativa. Em outras palavras: esses resultados 

revelam a efetiva dificuldade de se produzir animações para meios de 

comunicação de circulação diária. Já nas revistas Katachi e Project Week (cuja 

periodicidade é diferenciada), embora também tenhamos verificado o uso de 

animações produzidas por terceiros, observamos alguns recursos de animação 

próprios.  

Importante também ressaltar que, assim como ocorre com as animações, 

há o uso de apresentações de slides com fotos acompanhadas de trilha sonora, 

evidenciando outra forma de utilização do audiovisual para além dos vídeos 

tradicionais (Bock 2011). Vilches (1984) já apontava que a imagem em 

movimento pode resultar de diversas formas de expressão, inclusive por meio 

da imagem fixa posta em sequência, acompanhada de texto escrito e/ou som. 

Longhi (2011) defende que, em função das possibilidades hipermidiáticas da 

plataforma digital, as apresentações de slides se tornaram um formato 

amplamente utilizado no ciberjornalismo.  

Essa maneira de integração das imagens em movimento foi empregada, 

entre os casos estudados, em La Repubblica Sera, Diário do Nordeste Plus e 
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Project Week (primeira fase da pesquisa) e em La Presse + e El Mundo de la 

Tarde (segunda etapa). Essas constatações evidenciam que, embora pareça um 

recurso mais simples, os slideshows não são utilizados com tanta recorrência 

quanto se poderia esperar, além de nem sempre apresentarem áudio associado 

(ou seja, é preciso atenção, pois não necessariamente se constituem enquanto 

materiais audiovisuais).  

São, portanto, diversas as formas de combinação das imagens em 

movimento e som, bem como as maneiras de produção e/ou incorporação 

desse material nos produtos jornalísticos voltados para os dispositivos móveis, 

em especial os tablets. Confirma-se, desse modo, ainda que com ressalvas, a 

promessa da diversidade de combinações da imagem em movimento com o 

som.  

 

2.3 Canais de pagamento integrados 

 
O jornalismo on-line não só apresentou uma nova forma de tratamento da 

informação, como também alterou a estrutura das organizações e seus modelos 

de negócio, os quais, não sendo suficientemente sólidos, vivenciam um 

momento de incerteza no que se refere à sua viabilidade para a subexistência e 

consolidação dos cibermeios (Vivar; Guadalupe 2005; Alves 2006; Pavlik, 2008; 

Scolari 2013). Nesse contexto, os novos meios estão sob intensa pressão para 

encontrar novas fontes de receita.  

Com relação especificamente aos dispositivos móveis, é importante 

ressaltar que, apesar dos investimentos de vários setores e da aceitação 

crescente por parte dos usuários, os modelos de negócio adotados ainda são 

frágeis (Canavilhas; Santana 2011). De todo modo, o panorama atual tem 

apontado para formas de cobrança diversificadas, entre as quais destacamos a 

possibilidade de oferecer aos usuários canais de pagamento integrados, que, 

segundo Fling (2009), é uma das especificidades da mídia móvel.  

Uma das inovações nesse sentido foi o desenvolvimento das “lojas” de 

aplicações, que estão entre as maiores apostas dos fabricantes de dispositivos 

de comunicação móvel. Depois de testadas e aprovadas, as aplicações são 

disponibilizadas nessas “lojas” para serem baixadas (gratuitamente ou com 
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determinado custo) nos terminais da marca que permitam este tipo de serviço 

(Gonçalves 2009).  

Conforme ressaltava Nielsen (2000) antes mesmo do surgimento desses 

dispositivos portáteis, ao contrário dos impedimentos impostos pelas 

assinaturas, os micropagamentos permitem que sejam cobrados pequenos 

valores por determinados conteúdos através de mecanismos cada vez mais 

transparentes, tal como a realização da cobrança na conta mensal do usuário. 

Vivar e Guadalupe (2005) também defendem a alternativa de se recorrer aos 

micropagamentos ou ao pagamento imediato por serviço imediato, cobrando 

pequenas quantias por determinados conteúdos via Internet. Nas perspectivas 

de Nielsen (2000) e de Vivar e Guadalupe (2005), é pouco provável que uma 

taxa pequena impeça uma pessoa de acessar uma página de qualidade, com 

conteúdos diferenciados (frente aos conteúdos gratuitos).  

 As formas de disponibilização dos cibermeios estudados nessa pesquisa 

corroboram o panorama apresentado até aqui, sobretudo a questão da 

diversidade de possibilidades de pagamento. O primeiro ponto reafirmado pela 

análise é a oferta dos conteúdos na App Store, a loja virtual a partir da qual é 

possível comprar e baixar os aplicativos. Ou seja, trata-se de um canal de 

pagamento integrado que oferece o acesso ao serviço comprado de maneira 

imediata; e que é explorado por todos os casos que constam da amostragem 

dessa investigação.  

  Com relação às formas de pagamento, La Presse + é o único caso 

estudado totalmente gratuito. La Repubblica Sera e Diário do Nordeste Plus só 

oferecem conteúdos gratuitos no período inicial de acesso e, ainda assim, esse 

acesso livre ocorre mediante cadastro do usuário. Depois desse período inicial, 

Diário do Nordeste Plus oferece a opção de assinatura anual. La Repubblica Sera 

já segmenta um pouco mais as opções de assinatura, oferecendo as alternativas 

semanal, mensal e anual. Nesses dois cibermeios, bem como em El Mundo de la 

Tarde (que só oferece assinatura mensal), não há venda de edições avulsas, o 

que é uma problemática para o usuário que deseja acessar somente 

determinados conteúdos.  
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Em Katachi e Project Week, há as possibilidades de assinatura e de 

compra avulsa das edições. Entretanto, como a periodicidade das revistas não 

vem sendo respeitada, a assinatura deixou de ser uma opção vantajosa, valendo 

mais a pena comprar as edições avulsas. Isso revela que o modelo de negócios 

desses cibermeios, caso eles realmente continuem a circular, precisa ser 

revisto.  

Outro problema encontra-se no modelo adotado por Estadão Noite. 

Trata-se da falta de estabilidade no valor cobrado dos usuários. Por exemplo: 

até o dia 29 de maio de 2013, o custo da edição avulsa era de US$ 1,99. Mas, no 

dia 3 de junho do mesmo ano, o valor foi de US$ 2,99. Já no dia seguinte, 4 de 

junho de 2013, Estadão Noite passou a ser gratuito. Porém, no dia 15 de outubro 

do referido ano, voltou a ser cobrado o valor de US$ 1,99.4 

 Uma última problemática é de que, em alguns casos, a renovação da 

assinatura dos cibermeios é automática, o que consideramos uma espécie de 

“armadilha” para o usuário. É verdade que existe a opção de cancelar a 

renovação automática na seção Ajustes do iPad. Contudo, isso não deixa de ser 

uma tarefa a mais para o usuário. 

 

Considerações finais  

 
A partir das observações empreendidas ao longo desse artigo, é possível notar 

que a multiplicidade de maneiras de apropriação dos potenciais dos tablets é 

expressiva. Esse cenário evidencia que vivenciamos um período em que a 

experimentação é imprescindível, não apenas para gerar inovações (uma 

iniciativa necessária a qualquer momento), mas sobretudo porque não existem 

modelos padronizados ou considerados mais adequados. 

Além disso, é preciso considerar que, nem sempre, a inovação é 

suficiente para que um produto autóctone obtenha êxito. Esta é a situação das 

revistas Katachi e Project Week. Embora realizassem experimentações não 

apenas quanto à forma, como também com relação aos conteúdos, essas 

revistas não se sustentaram a longo prazo. Isso pode ter relação com a busca 
                                                
4  O Globo a Mais e Mail plus não foram aqui pormenorizados por não apresentarem 
problemáticas significativas – oferecem opções de compra avulsa e mediante assinatura. 
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mais evidente desses cibermeios por serem experimentais e inovadores. Ao 

dedicarem mais esforços para a produção de conteúdos diferenciados, essas 

revistas podem acabar não cumprindo a periodicidade almejada e anunciada. 

Porém, conforme destacamos ao longo do artigo, é preciso cuidado na medida 

em que essa falta de periodicidade interfere nos modelos de negócio, tornando 

as assinaturas pouco vantajosas.  

O desenvolvimento de aplicativos autóctones por organizações 

jornalísticas de todo o planeta encontra-se, portanto, em processo de 

maturação, consistindo em uma possibilidade emergente (Barbosa et al. 2013; 

Laivuori 2012). Contudo, é fundamental a compreensão de que o ato de inovar 

precisa levar em consideração a realidade possível e não idealizada, o que 

envolve o conhecimento dos aspectos tecnológicos, profissionais, 

conteudísticos, econômicos, entre outros.  
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